
LUIZ GAMA, O PATRONO DA ABOLIÇÃO DA
ESCRAVIDÃO

O ex-escravo baiano libertou cerca de 500 escravizados.

 

Nascido em Salvador em 1830, filho de uma africana livre e de um português, Luiz Gama foi
vendido ainda criança pelo pai, como pagamento de uma dívida de jogo, e enviado a São Paulo como
escravo. Foi alfabetizado apenas aos 17 anos, um ano antes de conseguir judicialmente a própria
liberdade.

Por ser negro, foi  impedido de frequentar o curso da Faculdade de Direito do Largo São
Francisco, a mais antiga instituição do gênero no país. Determinado, o baiano passou a estudar
direito de forma autodidata e atuou na prática como advogado, libertando mais de 500 negros da
escravidão. Em 2015, 133 anos após a sua morte, foi reconhecido pela OAB como advogado e, em
2018, foi declarado por lei como patrono da abolição da escravidão no Brasil, além de ter o nome
inscrito no Livro dos Heróis da Pátria.

O abolicionista, que também foi jornalista e poeta, é tema do estudo de Ligia Fonseca Ferreira,
professora da Unifesp que pesquisa a vida e obra de Luiz Gama há cerca de 20 anos e publicou três
livros sobre ele. O último, Lições de Resistência: Artigos de Luiz Gama na Imprensa de São Paulo e do
Rio de Janeiro, foi lançado neste ano.
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